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RESUMO
A busca de referenciais teóricos para subsidiar e repensar a prática de enfermagem, assim como para emba-
sar a pesquisa e o ensino, tem sido uma preocupação dos pesquisadores da enfermagem contemporânea. Este ar-
tigo propõe um olhar para o pressuposto pedagógico, que sustenta a utilização da Teoria da Atividade, o de capaci-
tar os indivíduos a aprender a aprender, de construir e buscar o conhecimento. Esta teoria pressupõe, também, ações
em contextos dinâmicos de ação-operação, característica que deve ser enfatizada no ensino de enfermagem, assim
como no desenvolvimento de habilidades necessárias para o trabalho em grupo.
Descritores: Educação em enfermagem. Cuidados de enfermagem. Pesquisa.
RESUMEN
La búsqueda por referenciales teóricos para subsidiar y repensar la práctica de enfermería, así como para
fundamentar la investigación y  la enseñanza, ha sido una preocupación de los investigadores de la  enfermería
contemporánea. Este artículo propone una mirada al presupuesto pedagógico que sustenta la utilización de la
Teoría de la Actividad en la enseñanza, el de capacitar los individuos a aprender a aprender. Esta teoría presupo-
ne, también, acciones en contextos dinámicos de acción-operación, característica que debe ser enfatizada en
la enseñanza de enfermería, así como en el desarrollo de habilidades necesarias para el trabajo en grupo.
Descriptores: Educación en enfermería. Atención de enfermería. Investigación.
Título: La Teoría de la Actividad como referencial teórico para la enfermería.
ABSTRACT
The search for theoretical models in order to provide inputs and to reconsider the nursing practice, as well
as to found research and teaching, has been a concern among contemporaneous nursing researchers. This article
proposes a glance at the pedagogical assumption that supports the application of the Activity Theory, i.e., qualifying
subjects to learn how to learn, to build and to search for knowledge. This theory also assumes actions in dynamic
contexts of action-operation, a feature that must be emphasized in nursing education, as well as in the development
of the abilities needed for group work.
Descriptors: Education, nursing. Nursing care. Research.
Title: The Activity Theory as a conceptual model for nursing.
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A TEORIA DA ATIVIDADE COMO REFERENCIAL




A enfermagem enquanto profissão tem
perpetuado a cultura do fazer orientado para
a prática quase em detrimento do desenvol-
vimento científico e cultural. Mesmo que no
ambiente acadêmico das universidades, os
docentes de enfermagem tentem introduzir
os alunos em estudos científicos, tanto como
consumidores (leitores) como produtores, por
meio de trabalhos de iniciação científica, além
de estimulá-los a utilizarem resultados de pes-
quisa na prática, continuamos a ver ex-alunos
que mantém a cultura do fazer desvinculado
de qualquer abordagem científica. Têm sido
advogada a integração de uma abordagem
científica que possa capitalizar a riqueza e
complexidade da enfermagem e integrar a
prática e a pesquisa, sem separar a arte da
ciência.
A busca de referenciais teóricos para
subsidiar e repensar a prática de enferma-
gem, assim como para embasar a pesquisa,
tem sido uma preocupação dos pesquisado-
res da enfermagem contemporânea. É preciso
viver a tensão dialética entre a teoria e a prá-
tica e avaliar a prática como caminho de for-
mação teórica. As enfermeiras acumulam co-
nhecimento através da sua experiência, esse
conhecimento, contudo, nem sempre é comu-
nicado(1).
Paulo Freire conta que uma alfabetizan-
da nordestina percebeu que criar o jarro com
seu trabalho sobre o barro não era apenas
uma forma de sobreviver, mas também de
fazer cultura, de fazer arte, quando esta disse
segura e orgulhosa “faço cultura”(2). Na en-
fermagem precisamos nos conscientizar que
não apenas cuidamos, mas fazemos cultura!
Nosso trabalho é nossa expressão no mun-
do e quem só “ganha o pão” com a profissão
tem dificuldades para perceber, ter consciên-
cia dos próprios atos(3). É preciso tomar cons-
ciência de que fazemos cultura e forjar em
nós próprios (enfermeiros) a convicção da dig-
nidade e da importância de nossa tarefa.
A enfermagem constitui-se pelas ativi-
dades envolvendo as pessoas e os artefatos
(os instrumentos, ou ferramentas, utilizados no
ofício do cuidado à saúde). Esse contexto é di-
nâmico, gerado constante e deliberadamente
pelas atividades desenvolvidas(4). Diante disso
visualizamos que a Teoria da Atividade pro-
posta na década de 1920(5) e resgatada poste-
riormente(6) pode ser utilizada como referen-
cial para o estudo do fenômeno de interação
entre o enfermeiro, docente, ou estudante de
enfermagem, e o seu objeto de cuidado ou de
estudo, e auxiliar na construção de uma cul-
tura de enfermagem que nomine suas ações
e ferramentas de trabalho.
2 TEORIA DA ATIVIDADE
A Teoria da Atividade é uma teoria psi-
cológica com ênfase naturalística e originou-
se na União Soviética, por A. N. Leontiev, que
juntamente com Luria, foi um dos colabora-
dores mais próximos de Vigotsky, tendo tra-
balhado diretamente com ele no projeto de
construção da nova psicologia na Rússia
pré-revolucionária. A Teoria da Atividade po-
de ser considerada um desdobramento dos
postulados básicos de Vigotsky, especialmen-
te no que diz respeito à relação homem-mundo
enquanto construída historicamente e media-
da por instrumentos(5).
Essa teoria tem sido aplicada com bons
resultados em muitas áreas incluindo pro-
blemas mentais, crianças com limitações físi-
cas, testes educacionais, projetos curriculares
e ergonomia(6). Existe um interesse crescente
na aplicação da Teoria da Atividade ao pro-
blema da interação homem-computador(7).
A unidade básica de análise desta teoria
é a atividade, que representa o contexto mí-
nimo significativo para compreender as ações
que os indivíduos realizam no mundo real(6).
As atividades humanas são consideradas co-
mo formas de relação do homem com o mun-
do, dirigidas por motivos, por fins a serem
alcançados. A idéia de atividade envolve a
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noção de que o homem orienta-se por objeti-
vos, agindo de forma intencional, por meio de
ações planejadas(5).
As atividades são diferenciadas umas das
outras pelos objetivos que podem ser mate-
riais ou uma idéia ou um plano, que pode ser
compartilhado para manipulação e transfor-
mação pelos participantes da atividade.
As atividades não são entidades rígidas
ou estáticas e estão em constante mudança e
desenvolvimento não linear ou direto. Dessa
maneira cada atividade possui uma histó-
ria, que permanece embutida quando a ati-
vidade se desenvolve e que auxilia na com-
preensão da situação atual em que ela está
ocorrendo.
As atividades são formadas por meio de
um processo, no qual os objetivos são trans-
formados em resultado ao longo de várias fa-
ses ou passos. Essas atividades consistem em
ações ou cadeias de ações, que por sua vez
são formadas por um conjunto de operações.
As atividades são imaginadas como ações
individuais ou cooperativas, e cadeias ou re-
des de tais ações estão relacionadas umas
com as outras pelo mesmo objetivo. Partici-
par de uma atividade é realizar ações conve-
nientes que têm uma meta imediata e defini-
da. A atividade pode ser realizada usando
ações diferentes e, dependendo da situação
uma mesma ação pode pertencer a diferentes
atividades, sendo que os diferentes motivos
para a atividade farão a ação ter um senso
pessoal diferente no contexto de cada uma.
Por exemplo, a atividade de ensino pode ser
realizada usando diferentes ações ou estraté-
gias e, uma ação de ensino, como o uso da
Internet poderá pertencer a diferentes ativi-
dades, como a pesquisa, a comunicação
interpessoal, entre outras. E cada uma des-
sas atividades pode ser realizada por meio de
ações diferentes, por exemplo, a comunicação
interpessoal pode ser feita através do correio
eletrônico, através do bate-papo (chat), fóruns
de discussões entre outras possibilidades que
o ambiente oferece.
A estrutura da atividade humana é ana-
lisada distinguindo-se três níveis de funciona-
mento: a atividade propriamente dita, as ações
e as operações. O exemplo a seguir explicita
esses níveis de funcionamento:
Quando um membro de um grupo rea-
liza sua atividade de trabalho ele o faz
para satisfazer a uma de suas necessi-
dades. Um batedor, por exemplo, que
toma parte de uma caçada coletiva pri-
mitiva, foi estimulado pela necessida-
de de alimento ou, talvez, pela necessi-
dade de vestimenta, que a pele do ani-
mal morto satisfaria para ele. Mas a que
sua atividade estava diretamente orien-
tada? Poderia estar orientada, por exem-
plo, para afugentar um bando de ani-
mais e encaminhá-los na direção de ou-
tros caçadores tocaiados. Isso, na ver-
dade, é o resultado da atividade desse
homem. E a atividade desse membro
individual da caçada termina aí. O res-
tante é completado pelos outros mem-
bros. Por si só, esse resultado – a fuga
da caça, etc. – não leva à satisfação de
comida ou de vestimenta. Conseqüen-
temente, os processos da atividade do
batedor estavam direcionados a algo
que não coincidia com o motivo de sua
atividade, os dois estavam separados
nesse exemplo. Aos processos cujo ob-
jetivo e motivo não coincidem chama-
remos ações. Podemos dizer que a ati-
vidade do batedor é a caça e o afugen-
tar do animal, sua ação(8:210).
Por meio desse exemplo pode-se notar
como a atividade é uma forma complexa de
relação homem-mundo, que envolve finali-
dades conscientes e atuação coletiva e coope-
rativa. Assim a atividade é realizada por meio
de ações dirigidas por metas, desempenha-
das pelos diversos indivíduos envolvidos na
atividade.
O terceiro nível da atividade humana, pos-
tulado por Leontiev, o das operações, refere-
se ao aspecto prático da realização das ações,
às condições em que são efetivadas, aos pro-
cedimentos para realizá-las. Observa-se que
Dias DC. A Teoria da Atividade como referencial conceitual para a en-
fermagem. Rev Gaúcha Enferm, Porto Alegre (RS) 2006 mar;27(1):11-8.
14
“além de seu aspecto intencional (o que deve
ser realizado) a ação inclui o seu aspecto
operacional (como, de que modo pode ser
realizada), o qual é determinado não pela me-
ta em si, mas pelas condições objetivas (am-
bientais) para sua realização”(8:27). A esses
modos de desempenhar uma ação chama-se
de operações.
Antes de uma ação ser realizada no mun-
do real, ela é tipicamente planejada na cons-
ciência usando um modelo e, quanto melhor
o modelo mais sucesso terá a ação. Esta fase
é chamada de orientação e os modelos e pla-
nos nesta fase são descrições rígidas e preci-
sas da execução dos passos, mas são sem-
pre incompletas e no sentido de tentativas.
As operações são rotinas bem defini-
das usadas para responder a condições en-
contradas durante a realização da ação. Cada
operação é inicialmente uma ação conscien-
te, consistindo de ambas fases de orientação
e execução, mas quando o modelo é bom o
suficiente e a ação foi praticada o bastante, a
fase de orientação passa a não existir mais, e
a ação se transforma em uma operação. Ao
mesmo tempo uma nova ação que possui
um escopo maior é criada e engloba aquela
operação que acabou de se formar(6).
No entanto, se o contexto da operação
muda, a operação pode se desdobrar e vol-
tar a ser uma ação consciente. Este fato é
chamado de dinâmica de ação-operação e es-
sa flexibilidade dos conceitos básicos os tor-
nam úteis para descrever processos em desen-
volvimento. Esta característica dinâmica de
ação-operação deve ser enfatizada no ensino
de enfermagem, pois a realização de ativida-
des relacionadas à prática assistencial, como
por exemplo, a administração de um medi-
camento por via intravenosa, depara-se com
contextos dinâmicos, que incluem novas va-
riáveis, novas histórias clínicas e de situação
pessoal relacionadas ao paciente e outras va-
riáveis como: o tipo de droga a ser adminis-
trada, volume de diluição, tipo de diluente,
fluxo, condições de rede venosa, entre outras.
Outro conceito importante na Teoria da
Atividade é o de órgãos funcionais. De acor-
do com essa teoria, as pessoas são dotadas
de recursos internos e utilizam recursos ex-
ternos existentes no mundo. Como exemplo de
recursos internos temos os olhos, as mãos e
a memória, e de recursos externos óculos,
tesouras e cadernos. As ferramentas externas
têm a capacidade de dar suporte e comple-
mentar habilidades humanas naturais na rea-
lização de uma nova função ou de uma função
já existente com maior eficiência.
Cabe ressaltar que a Teoria da Atividade
considera as atividades dinâmicas e não es-
táticas, pois as atividades estão sempre mu-
dando e se desenvolvendo. O desenvolvimen-
to tem lugar em todos os níveis da ativida-
de; novas operações são formadas de ações
prévias à medida que as habilidades do usuá-
rio crescem; correspondentemente, ao nível
de ações o escopo de novas ações é crescen-
te, e ações totalmente novas são inventadas,
experimentadas e adequadas em resposta a
novas situações ou possibilidades encontra-
das no processo de transformação do obje-
tivo.
Uma atividade sempre contém vários
artefatos que podem ser instrumentos, proce-
dimentos, máquinas, métodos e leis, entre ou-
tros. Os artefatos possuem o papel mediador
dentro da atividade, sendo as relações entre
os elementos da atividade mediada e não di-
reta. Os artefatos são criados e transformados
durante o desenvolvimento da própria ativida-
de e carregam consigo uma cultura particu-
lar, um resíduo histórico daquele desenvolvi-
mento. A natureza de qualquer artefato pode
ser entendida somente dentro de um contexto
de atividade humana, identificando as manei-
ras que as pessoas usam este artefato, para
que ele serve e a história de seu desenvolvi-
mento.
A mediação entre sujeito e objetivo ocor-
re por meio de uma ferramenta que pode ser
qualquer coisa utilizada no processo de trans-
formação, incluindo ferramentas materiais e
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de raciocínio. As ferramentas podem ser tan-
to capacitadoras como limitadoras. Os sujei-
tos são capacitados no processo de transfor-
mação com a experiência coletada historica-
mente e com as habilidades inerentes a fer-
ramenta utilizada, e são limitados na intera-
ção devido à perspectiva dessa ferramenta
particular, pela maneira que ela foi desenvol-
vida e pelas funções que ela permite o indiví-
duo realizar.
O uso do computador no ensino é visto
como um recurso externo, que combinado aos
recursos internos do homem, pode ampliar as
habilidades humanas de ensinar, aprender, co-
municar-se e interagir(7). Várias outras ferra-
mentas, ou artefatos são utilizados como media-
dores do processo de ensino-aprendizagem,
como livros, cadernos, revistas para compo-
rem as produções individuais ou do grupo.
As ações de cuidado são mediadas por
ferramentas materiais e de raciocínio. As úl-
timas incluem o planejamento, as habilidades
comunicativas e cognitivas, as primeiras vão
desde um termômetro a equipamentos mais
sofisticados como dispositivos eletrônicos pa-
ra monitorização de pacientes, entre outros.
No entanto, lembramos que ferramentas
para serem eficazes precisam ser apropriadas.
No caso de óculos, por exemplo, ele só será
uma ferramenta capacitadora se corresponder
a necessidade dos recursos internos de visão,
caso contrário poderá inclusive ser uma fer-
ramenta limitadora. Outro exemplo, a maça-
neta como ferramenta externa para ampliar a
habilidade da mão (ferramenta interna) para
abrir a porta, constituirá mediação eficaz de-
pendendo de quão bem projetada a maçaneta
for para a pessoa que vai utilizá-la. No entan-
to, além de maçanetas existem outros meca-
nismos para abrir portas, como controle re-
moto, comando de voz, identificação digital,
entre outras ferramentas possíveis para ha-
bilitar esta ação. Seja qual for a ferramenta
utilizada ela deve ser adequada para os re-
cursos internos dos usuários e atender aos
objetivos.
Assim, destacamos que as atividades de
ensino-aprendizagem mediadas por ferra-
mentas devem levar em consideração os re-
cursos internos dos aprendizes e os objetivos
instrucionais, sendo um processo dinâmico de-
pendente dos sujeitos e dos objetivos, e inse-
rido em um contexto.
É importante acrescentar que ferramentas
e artefatos tecnológicos carregam significado
social e a compreensão social dos valores e
práticas tornam-se aspecto integral da própria
ferramenta. O telefone, por exemplo é um arte-
fato tecnológico, no entanto não pensamos
nele como uma máquina, mas como um meio
de comunicação. Existe uma “etiqueta” de como
usar o telefone que não está escrita nos ma-
nuais que acompanham o aparelho, mas é tão
clara para nós que ensinamos aos nossos fi-
lhos. Estas convenções não surgiram da noi-
te para o dia, mas foram construídas e esta-
belecidas pelos usuários ao longo do tempo,
no contexto social(9).
Ressaltando que, para que a telemáti-
ca possa estar a serviço da educação é im-
prescindível que seja realizada a mediação
pedagógica. Assim, cabe traçar um paralelo
com Piaget, teórico que pesquisou cientifica-
mente o desenvolvimento da inteligência hu-
mana, e tinha a ação como palavra chave de
sua teoria(10). Todo e qualquer crescimento
cognitivo só ocorre a partir de uma ação, con-
creta ou abstrata, do sujeito sobre o objeto de
seu conhecimento. Por conseqüência, a teoria
construtivista de aprendizagem baseada na
Epistemologia Genética(11) tem este pressu-
posto como sua pedra estrutural, colocando a
ação, ou mais especificamente a interação,
como requisito fundamental para sua prática.
Neste novo paradigma, o aluno transforma-se
de um agente passivo de recepção dos conhe-
cimentos repassados pelo professor em um
ser ativo, responsável pelo próprio desenvol-
vimento. O professor, por sua vez, perde seu
posto de detentor e repassador do conheci-
mento e passa a ser aquele que fomenta o
desequilíbrio cognitivo do aluno (na busca de
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um reequilíbrio em um nível cognitivo mais
elevado).
Portanto, frente a esse embasamento teó-
rico é possível perceber que a utilização de
algumas ferramentas, como por exemplo: lis-
ta de discussão, editores colaborativos, po-
dem desencadear, nos alunos, reflexões (no-
vos conflitos) e atividades cognitivas. Estas ati-
vidades cognitivas, ou de aprendizagem, ocor-
rem, não pelas ferramentas em si, mas por-
que existirá a interferência de outros sujeitos
que poderão atuar como promotores do cres-
cimento cognitivo e do desenvolvimento real.
3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O USO DA
TEORIA DA ATIVIDADE NO ENSINO
DE ENFERMAGEM
De acordo com a Teoria da Atividade a
mediação entre sujeito e objetivo ocorre atra-
vés de uma ferramenta. No processo de ensino-
aprendizagem os sujeitos são professor e alu-
no e o objetivo de ambos deveria ser a aquisi-
ção de competências e o domínio do tema
abordado.
O pressuposto pedagógico que sustenta
a utilização da Teoria da Atividade no ensino
é o de capacitar os indivíduos a aprender a
aprender, de construir e buscar o conhecimen-
to, uma vez que esta teoria ressalta que o ho-
mem age de forma intencional por meio de
ações planejadas. Assim, poderíamos pressu-
por que os alunos que se matriculam em um
curso orientam-se por objetivo relacionado ao
tema proposto pelo curso e a competências
relacionadas a esta temática.
As ferramentas de mediação utilizadas
podem ser variadas e incluir desde a voz, os
gestos, o giz, a leitura de textos, instrumentos
de pesquisa. Lembrando que qualquer fer-
ramenta tem aspectos tanto capacitadores
quanto limitadores. O conhecimento tem a par-
te material ou concreta sem a qual não existe.
Materiais denominados suportes, são impres-
cindíveis para que se possa representar, ar-
mazenar e transportar a informação. Diferen-
tes materiais foram utilizados como supor-
te para a divulgação do conhecimento pela
humanidade, no entanto percebe-se que não
existe a perfeição. A pedra é pesada, a areia e a
água não conservam a informação, o papel
é inflamável e destrói-se com o tempo. O com-
putador e a Internet dependem de energia elé-
trica e de suportes tecnológicos(12).
A Teoria da Atividade também pressu-
põe ações em contextos dinâmicos de ação-
operação e esta característica deve ser enfa-
tizada no ensino de enfermagem, assim como
o desenvolvimento de habilidades necessárias
para o trabalho em grupo, fundamental para
o trabalho harmonioso em equipe(13).
A participação dos elementos do grupo é
considerada fundamental, pois é com a con-
tribuição de pessoas com diferentes entendi-
mentos, pontos de vista alternativos e habili-
dades complementares que se pode obter re-
sultados que dificilmente seriam encontrados
individualmente. Assim como no exemplo da
caçada coletiva primitiva citado anteriormen-
te podemos imaginar que um indivíduo sozi-
nho, munido de armas rudimentares, provavel-
mente conseguiria apenas caçar animais de
pequeno, talvez médio porte. Enquanto que
os resultados de uma caçada realizada por
um grupo de indivíduos poderia resultar em
um volume de alimentos muito maior, pois
em grupo é possível capturar um número maior
de animais ou um animal de grande porte(14).
Uma das principais tarefas do trabalho
grupal é diminuir a dependência do indivíduo
em relação ao coordenador e aumentar a sua
própria confiança em relação aos variados
recursos interpessoais e sociais que dispõe.
A possibilidade do indivíduo não apenas re-
ceber suporte do grupo, mas ser capaz tam-
bém de se exercitar em colocar-se, expondo
sua experiência e proporcionar retro-alimen-
tação às outras pessoas, demonstra o quanto
a convivência em grupo pode contribuir para
o crescimento das pessoas, bem como quali-
ficar o caráter transformador do grupo(14). Esse
caráter transformador que caracteriza tam-
Dias DC. A Teoria da Atividade como referencial conceitual para a en-
fermagem. Rev Gaúcha Enferm, Porto Alegre (RS) 2006 mar;27(1):11-8.
                             17
bém um ambiente ecológico, onde existe um
equilíbrio dinâmico gerado pelo movimento e
atividade dos indivíduos que fazem parte do
ambiente.
O ambiente é condição necessária, mas
não suficiente, para a aprendizagem. É a ativi-
dade do aluno durante o processo ensino-apren-
dizagem que determina a ocorrência do apren-
dizado. Um ambiente de aprendizagem poderá
ser muito rico, porém, se o aluno não desenvol-
ve atividades para o aproveitamento de seu po-
tencial, nada acontecerá. O ambiente de apren-
dizagem é um sistema que fornece suporte a
qualquer tipo de atividade realizada pelo alu-
no, ou seja, um conjunto de ferramentas que
são usadas em diferentes situações do proces-
so de aprendizagem(15).
A teoria da atividade pode ser utilizada,
não apenas para embasar ações relacionadas
ao ensino, mas também para refletirmos situa-
ções de cuidado de enfermagem, onde este é
desenvolvido por ações desempenhadas por
atores diversos, incluindo ferramentas diver-
sas, mas com um objetivo comum, que para ser
atingido necessita que as ações sejam integra-
das e contextualizadas.
Podemos também utilizar a teoria da ati-
vidade na reflexão sobre as atividades de edu-
cação em saúde onde o trabalho em grupo
possibilita a quebra da tradicional relação ver-
tical que existe entre o profissional da saúde e
o sujeito da sua ação, sendo uma estratégia
facilitadora da expressão individual e coletiva
das necessidades, expectativas, e circunstân-
cias de vida que influenciam a saúde(16).
A utilização da Teoria da Atividade pode
ser apropriada ao momento atual onde inter-
conexões fazem surgir universos virtuais e sa-
beres em processo de mudança. Nesta teo-
ria as atividades são consideradas formas de
relação com o mundo e pressupõe a utilização
de modelos, ou seja, “antes de uma ação ser
praticada no mundo real, ela é planejada na
consciência usando um modelo e, quanto me-
lhor o modelo mais sucesso terá a ação”(4:30).
Assim ao aplicarmos esta teoria no ensino ou
na assistência de enfermagem deveríamos pro-
por modelos para que os alunos, ou profis-
sionais, pudessem planejar na consciência si-
tuações de cuidado. E o cuidado planejado na
consciência seria um diferencial daquele cui-
dado que apenas reproduz sem questiona-
mentos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se que este artigo possa trazer
subsídios para futuros trabalhos, e despertar
reflexões acerca da teoria da atividade e sua
utilização no embasamento de ações assis-
tenciais, de pesquisa e de ensino na área da
enfermagem.
Vislumbramos ainda a possibilidade de,
por meio destas reflexões, semear idéias pa-
ra futuros estudos com o objetivo de descor-
tinar o significado social e histórico das fer-
ramentas e convenções construídas e utiliza-
das na prática da enfermagem ao longo do
tempo.
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